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Capítulo 1


			“Até que enfim vou sair do orfanato!”.


			Não era um lugar ruim, pois tinha amigos, só que eu não podia fazer nada sem ter alguém por perto, e só saía sozinha quando ia trabalhar. Arrumei um emprego quando tinha dezesseis anos e estou lá até hoje, juntei um dinheiro e comprei um apartamento no centro. Não é grande coisa, mas a localização é perfeita!


			Agora terei mais tempo para treinar, e assim obter mais controle dos meus poderes. Antes, precisava perder o horário de almoço no orfanato para conseguir ficar sozinha no quarto e treinar sem que ninguém visse, mas isso não deu muito certo. Em um desses treinos, minha melhor amiga descobriu. Porém, acabamos por ficar mais próximas e, com o passar do tempo, não precisava mais esconder as coisas dela.


			— Lena, vamos! Quero tomar um banho antes de ir trabalhar. – Ouvi a voz de Jade.


			Olhei para trás e ela já estava no carro, peguei a mala e coloquei-a no porta-malas. Sentei-me ao seu lado.


			Lembro-me do dia em que ela descobriu que sou uma bruxa. Naquele dia estava deitada, chorando, enquanto todos almoçavam. Isso foi bom, já que havia revirado tudo e tinha que arrumar antes que alguém chegasse. Então levantei, fui para o centro do quarto, fechei os olhos e respirei fundo.


			— Vamos lá... – falei, levitando as coisas e colocando no lugar. Estava tão concentrada em não fazer barulho, que me assustei quando vi Jade na porta, o susto me fez derrubar um abajur.


			— O que você é? – Ela olhou com olhar assustado, mas curioso ao mesmo tempo.


			Ela fez tantas perguntas, mas foi bom poder conversar com alguém sobre minha verdadeira natureza. Eu era uma bruxa.


			— Obrigada por me deixar morar com você. – Jade deu um sorriso e pegou a maquiagem na bolsa.


			— Pensei que você ia tomar banho – olhei para ela, enquanto se maquiava. – E só não lavar o rosto – sorriu, virou e olhou para a rua.


			Jade é bem bonita, morena de olhos verdes e com um corpo de violão. Todos os garotos davam em cima dela e ela amava ter atenção. Saía só com quem estava afim, mas nunca teve um relacionamento sério.


			Chegamos ao prédio, era um pouco antigo. Nosso apartamento ficava no segundo andar, e como não tinha elevador, foi difícil subir com todas as malas. “Como ela pode ter tanta coisa?” Deixamos as malas na porta e mostrei o apartamento, que só tinha quatro cômodos: um quarto, banheiro, área de serviço e a cozinha americana, tudo na cor bege.


			— Pode ficar com o quarto, se quiser – falei e ela me olhou, confusa. – Você tem mais coisas. – Na hora ela deu risada e foi para o banheiro.


			Coloquei o uniforme do serviço, prendi meu cabelo em um rabo de cavalo e fui à frente do espelho. Olhei-me. Não gostava muito de fazer isso, já que lembrava muito minha mãe. Mesma pele pálida, os cabelos ruivos, só os olhos azuis-claros que eram do meu pai. Coloquei a mão no meu medalhão, que estava em meu pescoço.


			— Queria tanto vocês aqui comigo. – Uma lágrima escorreu até minha boca, fazendo-me sentir um gosto salgado.


			“É melhor eu ir, pois não posso me atrasar de novo”, pensei. Peguei minha bolsa e bati na porta do banheiro.


			— Vou indo! A chave está no balcão, encontro você na hora do almoço! – gritei e ouvi o chuveiro desligar.


			— Tá! Até depois! – Ela voltou a ligar o chuveiro.


			Andei até a lanchonete, não ficava muito longe e eu gostava de caminhar. No caminho, vi uma BMW preta passando ao meu lado e fiquei com uma sensação estranha, mas que logo passou. Quando o carro virou a esquina, senti que já vivi isso em algum lugar, mas onde? Parei em frente à lanchonete, Bianca estava abrindo as portas quando me viu.


			— Bom dia! – Eu retribui o cumprimento com um sorriso rápido. – Lena, que bom que você chegou, o Gabriel está de mau humor. – Na hora, ouvi alguém gritar na cozinha.


			— Bom dia. Ótimo, faz tempo que ele não fica assim. – Sabia bem por qual motivo ele ficava assim.


			Gabriel era o gerente, um bom chefe, mas quando iria mandar alguém embora, era difícil de aturar. Fui ao meu armário, guardando minha bolsa. Passei o cartão, vesti o boné e o avental, e comecei a ajudar Bianca a colocar as cadeiras no lugar. Quando terminamos, já eram oito horas. Ficamos conversando com o empregado do bar, Fábio.


			— Julgo que o Gabriel vai demitir alguém – falei baixo.


			— Por que você acha isso? – Bianca falou com olhar de medo, já que fazia muito tempo que trabalhava conosco e tinha pavor de cometer erros.


			Antes que pudesse responder, alguns clientes começaram a entrar. Em seguida, vejo a BMW entrar no estacionamento, fazendo aquela sensação de inquietação voltar.


			Estava atendendo uma mesa quando notei uma família entrar. Na hora soube que eram vampiros, de certo, por causa da áurea escura deles. Mas o que estavam fazendo na lanchonete, se não comem e nem sentem gosto de nada, a não ser de sangue


			O homem parecia ter uns 30 anos, de cabelos negros e olhos castanhos; a mulher parecia mais nova, com corpo de modelo, loira de olhos verdes, e o rapaz, também era loiro; com um olhar profundo; todos tinham a pele pálida. O que chamou atenção foi a menininha de cabelos e olhos negros. Nunca tinha visto uma criança vampira, apesar de que não conhecia muitos.


			— Lena, vai atender à mesa. – Ouvi a voz de Gabriel.


			Olhei para ele, estava muito sério. Na hora percebi que iria me demitir. Já esperava por isso. Ultimamente estava distraída e era questão de tempo para a demissão acontecer. Caminhei devagar até a mesa.


			— Bom dia, já sabem o que vão pedir? – perguntei com cortesia. O homem olhou-me e cochichou no ouvido da mulher, que olhava o cardápio.


			— Quero um bolo de chocolate! – A menina disse animada.


			— Um hambúrguer e uma porção de batata frita. – O rapaz falou sem ao menos olhar em minha direção, enquanto mexia no celular.


			— Quatro sucos de maracujá. – O homem falou, com um sorriso.


			— Mais alguma coisa? – perguntei, enquanto anotava os pedidos no bloco.


			— Não..., mas posso perguntar uma coisa? – A mulher me olhou.


			Olhei para ela, parecia-me familiar, mas não lembrava de onde, e claro que eu me lembraria se conhecesse uma vampira.


			— Pode – dei um sorriso simpático.


			— Conhece Luna Martins? – Na hora meu coração parou e derrubei a caneta no chão, em choque.


			Fazia tanto tempo que alguém havia perguntado sobre meus pais, que não soube como reagir. Era muito difícil encontrar pessoas que os conheciam, nos mudávamos muito quando era criança. Depois do acidente, ninguém apareceu no funeral, só meu avô, mas ele não pôde cuidar de mim. Respirei fundo antes de responder:


			— Sim, é minha mãe, vocês a conheciam? – A mulher iria responder, mas meu gerente chamou-me. – Licença – saí e fui à sala do Gabriel.


			Deixei o pedido no balcão e entrei na sala. Ele estava no celular, mas desligou quando me viu. Parecia cansado, mas quando seus olhos encontraram os meus, sua áurea mudou para cor-de-rosa, como sempre, e então me toquei de que ele só iria me demitir para ter uma chance de sair comigo. “Isso é detestável”, sempre soube que ele tinha uma queda por mim, mas nunca me importei, não sentia o mesmo e ele sabia disso.


			— Você é uma ótima funcionária, mas bem, ultimamente… – Ele continuou falando, mas nem prestei atenção.


			Tirei o avental e o crachá e coloquei em sua mesa, odiava ficar ouvindo desculpas falsas.


			— Ok, vou sair agora mesmo. – Tive que fazê-lo parar de falar.


			— Lena, pode terminar o dia.


			Olhei para ele, coloquei a mão na mesa e dei um sorriso.


			— Não. – Virei, saindo da sala e indo ao armário pegar minha bolsa.


			Não importava, já queria sair de todo modo. Ocupava meu tempo, mas agora poderia descobrir o que causou o acidente que matou meus pais. “Talvez aquele casal saiba de alguma coisa.” Olhei para a mesa lá fora. Eles não estavam mais lá. Fui até bar e me sentei.


			— Foi demitida? – Fábio me olhou curioso.


			— Sim, faz um mojito? – sorri e ele começou a preparar. – Aquela família já foi embora? – Ele pensou um pouco.


			— Logo depois que você foi para a sala do Gabriel. – Ele colocou o copo na minha frente.


			Apoiei minha cabeça na minha mão e dei um gole na bebida. “O que posso fazer?” Eles poderiam ter alguma pista sobre meus pais. Sei que meus pais escondiam muitas coisas de mim, já que eu era só uma criança.


			— Lena. – Alguém me chamou e eu levantei a cabeça.


			Virei, surpresa quando vi um antigo amigo. Ele era um vampiro e a primeira pessoa para quem falei do acidente. Na época, tive uma paixão por ele e, também, ele é um gato. Cabelos escuros, forte, de olhos castanhos claros e suas madeixas longas, que eram um charme.


			— Brian! – Levantei-me e o abracei na ponta dos pés, ele era um pouco mais alto do que eu. – Não te vejo desde que se mudou.


			— E você mudou, está muito mais linda – deu um sorriso de canto.


			Balancei a cabeça e me sentei, ele ficou em pé do meu lado, enquanto tomava outro um gole da bebida, deixei-a na metade do copo. Fábio sabia mesmo fazer um mojito perfeito! Virei para Brian e perguntei:


			— O que faz aqui? – falei e ele se sentou.


			— Tô na cidade de passagem, com meus pais e... – Pensei imediatamente no casal que atendi. – ... Eles vieram aqui porque queriam te ver pessoalmente.


			— Sabe que odeio quando faz isso. – Ele entendeu que estava referindo-me a ler minha mente. – Eles conheceram meus pais – virei o resto da bebida.


			Agora sabia de onde vinha a sensação daquela hora e, por causa dele, sempre sinto isso principalmente depois que quase nos beijamos.


			— Eles queriam saber se quer ir conosco. – Brian colocou a mão sobre a minha.


			Dei um sorriso. Ele já tinha feito essa proposta em outra época e foi quando quase beijamo-nos, mas começou a chover e fui embora correndo. – Gostaria muito que fosse. – ele sorriu, apertando minha mão.


			— Claro, seria bom – sorri, surpresa. Era o único jeito de encontrar uma resposta.


			Jade não iria gostar nem um pouco, mas sei que ela iria me entender. Levaria ela, só não seria uma boa ideia uma humana morar com vampiros, na verdade, talvez ela não viesse junto, já que gostava de morar aqui.


			— Tenho que resolver uma coisa, te encontro na praça, às seis horas – levantei e deixei uma gorjeta no balcão.


			— Bem, te encontro lá. – Ele falou e eu fui em direção ao caixa.


			Gabriel estava no caixa. “Que ótimo! tomara que não venha com desculpas.” Quando chegou a minha vez, ele deu um sorriso.


			— Lena, podemos conversar? Que tal sairmos? – levantei a mão para ele fica quieto.


			— Não temos nada para conversar, vou embora – entreguei o dinheiro, virando as costas e saindo.


			Fui até o restaurante onde marquei o almoço com a Jade. Quando cheguei lá, ela estava sentada conversando com um garoto. Estava sorrindo e eu não queria atrapalhar, então mandei uma mensagem avisando que não daria para ir hoje.


			Entrei no apartamento e escrevi uma carta, não dava para esperar, além disso, ela não gostava de despedidas. Deixei as chaves e a escritura do imóvel para Jade, fiz minha mala e parti.
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